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RESUMO 

Este estudo avaliou os danos ambientais, sociais e econômicos decorrentes de fenômenos 
hidrológicos, como inundações e alagamentos, na população ribeirinha do rio Carahá, em 
Lages/SC. A pesquisa se concentrou na percepção dos moradores afetados pelos desastres, 
identificando como esses eventos impactam a qualidade da água, a saúde pública, a 
infraestrutura e a segurança das comunidades. Os dados foram coletados por meio de 
entrevistas estruturadas e grupos focais, envolvendo 104 residências localizadas em áreas 
de risco ao longo do rio. Os resultados revelaram que 86,54% dos entrevistados percebem a 
qualidade da água como ruim, enquanto 59,62% relataram ter sido diretamente afetados por 
inundações. Os prejuízos econômicos e a ausência de medidas preventivas adequadas 
foram identificados como fatores que ampliam a vulnerabilidade socioeconômica das famílias. 
A partir desses resultados, foram propostas estratégias de mitigação, incluindo a adoção de 
soluções de infraestrutura sustentável e ações de educação ambiental. O estudo fornece 
subsídios para políticas públicas voltadas à redução dos danos causados por desastres 
hidrológicos e o fortalecimento da resiliência da comunidade ribeirinha.  

Palavras-chave: Impactos. Mitigação. Percepção ambiental. Vulnerabilidade. 

 

SOCIO-ENVIRONMENTAL AND ECONOMIC DAMAGES FROM 
HYDROLOGICAL PHENOMENA IN THE RIVERINE POPULATION OF THE 

CARAHÁ RIVER, LAGES-SC 
 

ABSTRACT 

This study assessed the environmental, social, and economic damage caused by hydrological 
phenomena, such as flooding and inundation, affecting the population living along the Carahá 
River in Lages, SC. This research focused on residents’ perceptions of these disasters and 
identified their impacts on water quality, public health, infrastructure, and community safety. 
Data were collected through structured interviews and focus groups of104 households in at-
risk areas along the river. The results revealed that 86.54% of the respondents perceived the 
water quality as poor, while 59.62% reported being directly affected by flooding. Economic 
losses and the lack of adequate preventive measures have been identified as factors that 
increase families’ socio-economic vulnerability. Based on these findings, mitigation strategies 
have been proposed, such as the implementation of sustainable infrastructure solutions and 
the promotion of environmental education. This study provides a solid basis for the 
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development of public policies aimed at reducing damage caused by hydrological disasters 
and strengthening the resilience of riparian communities. 

Keywords: Impacts. Mitigation. Environmental Perception. Vulnerability. 

 

 

INTRODUÇÃO 

As enchentes, os alagamentos e as inundações são fenômenos hidrológicos que podem levar a 
desastres naturais deflagrados por chuvas intensas e/ou de longa duração, intensificados pela 
intervenção antrópica, relacionadas ao processo de urbanização e que afligem constantemente 
diversas comunidades no mundo inteiro (Brasil, 2007; Qi et al., 2021). Esses eventos podem gerar 
problemas de saúde pública, como a proliferação de doenças infecciosas e parasitárias, além de afetar 
o saneamento básico da região (Rossatto, 2020). 

Além disso, a poluição dos corpos d’água, decorrente das atividades humanas, prejudica a qualidade 
da água, agravando os desafios enfrentados pelas comunidades na busca por fontes seguras de 
abastecimento (Costa et al., 2024). A poluição pode ser causada pela introdução de substâncias 
artificiais e naturais estranhas ao meio aquático, como agrotóxicos, organismos patogênicos e 
sedimentos. A contaminação compromete a potabilidade da água e afeta a biodiversidade aquática, 
gerando consequências negativas nos ecossistemas (Barizon et al., 2022). 

Nota-se que segmentos sociais de menor poder aquisitivo apresentam maior vulnerabilidade a desafios 
ambientais e sociais. Estes estão expostos a condições precárias e com acesso limitado a apoio 
governamental, o que resulta na falta de efetividade de políticas de mitigação e adaptação aos altos 
riscos de fenômenos hidrológicos (Acselrad; Mello, 2002; Grasham; Korzenevica; Charles, 2019; 
Moulds et al., 2021). 

A população ribeirinha do rio Carahá, localizada na cidade de Lages/SC, é uma das regiões mais 
suscetíveis a esses eventos (Primo, Rafaeli Neto, 2023). O rio tem cerca de 9 mil metros de extensão, 
que corta o município e flui pela cidade. No entanto, pela falta de manejo adequado, o rio recebe 
constantemente resíduos, resultando no aumento da poluição e contaminação por elementos 
potencialmente tóxicos, contribuindo para a degradação contínua de suas águas (Rangel; Rangel, 
2020). 

Além da questão da poluição, o rio Carahá enfrenta frequentes inundações, com registros de grandes 
eventos em 1997, 2005, 2008, 2011, 2013, 2014 e 2017, sendo o mais recente em novembro de 2023. 
Além disso, certas áreas ao longo de seu curso são consideradas de risco pela defesa civil, o que afeta 
diretamente a cidade e sua população (Rafaeli Neto; Cordeiro, 2015; Santos, 2024). A análise da 
vulnerabilidade das áreas urbanas e das populações afetadas é fundamental para identificar medidas 
de adaptação e mitigação de riscos (Cassol; Bohner, 2012). 

Estudos anteriores realizados no rio Carahá revelam uma série de problemas ambientais e 
socioeconômicos graves que afetam a região. Rangel e Rangel (2020) descreveram a realidade do rio 
em 2020, destacando a transformação de suas águas de nascentes limpas em um “esgoto a céu aberto” 
pela falta de tratamento adequado e pelo constante despejo de resíduos sólidos. Guasselli (2020) 
complementou essas observações ao enfatizar que a artificialização dos cursos d’água, incluindo a 
retificação e a impermeabilização das margens, agrava tanto a qualidade da água quanto a ocorrência 
de inundações. Quinatto et al., (2019) reforçam a gravidade da situação ao apontar que o despejo de 
efluentes domésticos é um dos principais fatores de degradação da água, e sugerem a necessidade 
de ações de coleta e tratamento de efluentes para mitigar esses danos. 

Além disso, estudos de Mafra et al. (2018) indicam a presença de metais pesados, como o cromo, na 
foz do rio, representando um risco significativo para a saúde humana e animal e evidenciando a 
necessidade de mais pesquisas para compreender e abordar essa contaminação. Silva, Silva e José 
(2023) e Padilha e Ceolin (2023) discutiram sobre os danos das inundações frequentes na região, 
destacando a vulnerabilidade socioeconômica da população ribeirinha e a necessidade de intervenções 
estruturais e políticas públicas preventivas para reduzir os danos e promover a resiliência da 
comunidade local. 

Diante desse contexto, este trabalho teve como objetivo avaliar os danos ambientais, sociais e 
econômicos dos fenômenos hidrológicos sobre a população ribeirinha do rio Carahá, na cidade de 
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Lages/SC, além de propor estratégias de mitigação, visando à proteção da população ribeirinha e à 
preservação do rio e seu entorno.  

As hipóteses testadas no estudo incluem: Hipótese Ambiental (H1): os fenômenos hidrológicos no rio 
Carahá influenciam significativamente a percepção da qualidade da água pela população ribeirinha; 
Hipótese Social (H2): os fenômenos hidrológicos resultam em consequências negativas para a saúde, 
segurança, qualidade de vida e infraestrutura social dos moradores afetados; Hipótese Econômica (H3): 
os fenômenos hidrológicos acarretam prejuízos econômicos significativos, incluindo perda de 
propriedades e custos de recuperação, afetando negativamente a economia local. 

Os resultados poderão subsidiar a formulação de políticas públicas e ações de gestão, cujo objetivo 
são as melhorias na qualidade da água, redução dos riscos de inundações e fortalecimento da 
educação ambiental para promover comportamentos sustentáveis. Com isso, busca-se fortalecer a 
resiliência socioambiental e a sustentabilidade da comunidade ribeirinha de Lages/SC. 

 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

A área de estudo corresponde à população ribeirinha do rio Carahá, em Lages/SC, inserida na bacia 
hidrográfica homônima. A bacia hidrográfica deste rio abrange uma área de drenagem de 30,17 km², 
dos quais 58% correspondem a áreas urbanizadas, contendo aproximadamente 4.000 edificações 
(Quinatto et al., 2019). Para a delimitação da área deste estudo, foram utilizados dados vetoriais 
disponibilizados pelo IBGE e do Serviço Geológico Brasileiro (SGB/CPRM), definindo as regiões de alto 
risco para desastres hidrológicos dentro da bacia do rio, conforme apresentado na Figura1. 

 

Figura 1 - Representação da área de inundação e seus respectivos lotes afetados pelo rio Carahá 

 

Fonte: Os autores, 2024. 

 



Danos socioambientais e econômicos dos fenômenos hidrológicos 
em população ribeirinha do rio Carahá, Lages-SC 

Vinicius Nascimento 
Valter Antonio Becegato 

Filipe Antonio Wroblescki 
Sabrina Antunes Vieira 

Flávio José Simioni 

 

Caminhos de Geografia Uberlândia - MG v. 26, n. 105 Junho/2025 p. 215–232 Página  218 

 

Após a delimitação da área de estudo e da região de alto risco de impacto por fenômenos hidrológicos 
ao longo do rio Carahá, estimou-se o número de lotes existentes na área, com base em dados vetoriais 
georreferenciados do município de Lages, disponibilizados pelo GEOLAGES (GeoLages, 2023). 
Utilizando-se o software livre QGIS, estimou-se a existência de 340 lotes na área de alto risco de 
inundação do rio, representando as edificações-alvo para a coleta de dados em campo, ou seja, a 
população ou universo estatístico do estudo. 

 

Coleta de dados 

O tamanho da amostra foi determinado utilizando a Equação 1, considerando um erro máximo de 8% 
em nível de confiança de 95%, com estimativa da proporção “p = 0,5” (Silva et al., 2003). 

𝑛 =
𝑧2

𝛼/2𝑝𝑞𝑁𝐿

𝑒2(𝑁𝐿−1)+𝑧2
𝛼/2𝑝𝑞

                                                                                                    (1) 

em que:  

n – tamanho da amostra;  

z – variável normal padrão;  

α – nível de significância;  

p – proporção dos elementos que satisfazem a propriedade;  

q – proporção dos elementos que não satisfazem a propriedade;  

e – erro máximo admitido;  

NL – lotes dentro da área de alto risco de inundações. 

Após o cálculo, realizou-se a estratificação proporcional das edificações conforme a área de alto risco 
de desastres hidrológicos, resultando em uma amostra de 104 lotes para a coleta de dados, que foi 
realizada por meio de um questionário estruturado com 30 questões (dispensado de avaliação no 
Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos, de acordo com Ofício-Circular da CONEP nº 17/2022 
– item 1), desenvolvido pela equipe de pesquisa para obter informações sobre o perfil sociodemográfico 
dos entrevistados e sua percepção dos impactos ambientais, sociais e econômicos associados a 
fenômenos hidrológicos. 

O questionário foi validado por especialistas da Defesa Civil municipal e pesquisadores da área 
ambiental e, posteriormente, submetido a um teste-piloto para verificar a compreensão das perguntas. 
Após ajustes, o questionário foi aplicado presencialmente utilizando-se a plataforma Microsoft Forms. 
Cinco entrevistadores conduziram a coleta de dados nos 104 imóveis localizados na área de risco do 
rio Carahá. As entrevistas ocorreram nos meses de outubro a dezembro de 2023, nos períodos da 
manhã e tarde, com registro das respostas em dispositivos móveis. 

O instrumento foi organizado em quatro seções: (i) perfil sociodemográfico (idade, gênero, escolaridade 
e renda); (ii) danos ambientais (qualidade visual do rio, presença de vetores); (iii) danos sociais 
(problemas de saúde, mobilidade); e (iv) prejuízos econômicos (prejuízos materiais, danos às 
infraestruturas). 

Além do questionário, organizou-se um grupo focal para aprofundar a discussão sobre os danos 
ambientais, sociais e econômicos causados por enchentes e inundações em áreas ribeirinhas. A partir 
de um roteiro estruturado com dez perguntas, foram debatidos os desafios enfrentados pelas 
comunidades, pelas estratégias de mitigação, pelo engajamento comunitário e pelos impactos das 
mudanças climáticas, considerando o histórico de eventos vivenciados. 

O roteiro de perguntas foi elaborado com a colaboração de especialistas da área ambiental e ajustado 
conforme sugestões recebidas. Entre as questões debatidas, destacam-se: (i) principais desafios 
enfrentados pelas populações ribeirinhas; (ii) danos ambientais, sociais e econômicos mais 
significativos; (iii) medidas de mitigação e prevenção; (iv) papel do planejamento urbano e políticas 
públicas; (v) impacto das mudanças climáticas; e (vi) recomendações baseadas na experiência 
profissional dos participantes. 
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Participaram seis profissionais atuantes na gestão de riscos e infraestrutura de Lages/SC, incluindo 
engenheiros civis e ambientais, assistente social e membros da Defesa Civil. A dinâmica do grupo 
consistiu na apresentação das questões pelo moderador, seguida de respostas individuais e um debate 
aberto, permitindo a troca aprofundada de conhecimentos e perspectivas.  

 

Tratamento estatístico 

A correlação entre as variáveis foi realizada por meio do coeficiente de Pearson. Este coeficiente, 
representado por “r”, quantifica a força e a direção da relação linear entre duas variáveis, variando de 
-1 a 1 (Equação 2). Valores próximos ao zero indicam ausência de correlação, enquanto valores 
próximos de 1 ou -1 indicam correção forte, positiva ou negativa, respectivamente (Pearson, 1904). 
Todos os coeficientes foram organizados em uma matriz de correlação. A análise de correlação permite 
identificar a interdependência entre as variáveis e auxiliar na seleção das variáveis mais relevantes 
para o estudo. Para destacar apenas as correlações mais fortes, adotou-se um valor de corte para o 
coeficiente, conforme sugerido por Araujo, Santos e Gomes (2019). 

𝑟 =
∑ (𝑥𝑖−𝑥̅)(𝑛

𝑖=1 𝑦𝑖−𝑦̅)

√∑ (𝑥𝑖−𝑥̅)𝑛
𝑖=1

2
√∑ (𝑦𝑖−𝑦̅)𝑛

𝑖=1
2
             (2) 

em que: 

r — coeficientes de correlação; 

xi — valores de x dentro de uma amostra;  

x̄ — média dos valores observados de x; 

yi — valores de y dentro da amostra; 

ȳ — média dos valores de y.  

Para calcular a significância estatística do coeficiente r, utilizou-se a Equação 3. 

𝑡 =  
𝑟√𝑁−2

√1−𝑟2
                                                                                                                (3)                          

em que: 

t – razão t para testar a significância estatística do r de Person; 

N – número de pares de escores X e Y; 

r – coeficiente de correlação de Pearson calculado; 

Como análise complementar, inicialmente aplicou-se a Detrended Correspondence Analysis (DCA) 
para determinar o comprimento do gradiente. Como os resultados foram inferiores a três, indicou-se a 
possibilidade de empregar a Análise de Componentes Principais (ACP) (Leps; Smilauer, 2003). Assim, 
a ACP foi empregada para distinguir os grupos de interesse a partir dos seus componentes principais 
e para relacioná-los com as variáveis respostas, dando igual ênfase a todas elas ao mesmo tempo (Ter 
Braak; Smilauer, 2002). As variáveis explicativas foram adicionadas, a posteriori, para relacioná-las 
com as variáveis respostas, permitindo a identificação da estrutura subjacente dos dados, ou seja, a 
formação de agrupamentos entre os danos ambientais, sociais, econômicos e o perfil dos entrevistados. 

Os entrevistados foram classificados em dois grupos: afetados (SIM) e não afetados (NÃO), conforme 
autodeclaração no momento da pesquisa. Como variáveis respostas, foram inseridas seis variáveis 
ambientais (qualidade da água e percepção de cheiro, insetos, ratos, esgoto e resíduos sólidos no rio), 
oito variáveis sociais (falta de água, falta de luz, necessidade de sair de casa, de abrigo, falta à escola, 
falta ao trabalho, problemas de saúde e necessidade de ajuda) e seis variáveis econômicas (prejuízos 
no trabalho, com bens, com a casa e com o terreno, aquisição de imóvel e conhecimento sobre 
inundação). As variáveis explicativas foram o perfil dos entrevistados, tais como a idade, gênero, 
número de pessoas na família, nível de escolaridade e renda. Todas as variáveis foram convertidas em 
escores quantitativos, com valores 0 para 'não' e 1 para 'sim'. Já as variáveis idade, número de pessoas 
na família, escolaridade e renda foram representadas por uma escala ordinal. As análises foram 
realizadas no software Canoco (versão 4.5). 

 



Danos socioambientais e econômicos dos fenômenos hidrológicos 
em população ribeirinha do rio Carahá, Lages-SC 

Vinicius Nascimento 
Valter Antonio Becegato 

Filipe Antonio Wroblescki 
Sabrina Antunes Vieira 

Flávio José Simioni 

 

Caminhos de Geografia Uberlândia - MG v. 26, n. 105 Junho/2025 p. 215–232 Página  220 

 

RESULTADOS 

Perfil socioeconômico dos entrevistados 

A pesquisa realizada sobre a população ribeirinha do rio Carahá revelou que a maioria dos indivíduos 
analisados era adultos, totalizando 87 casos, o que representa 83,66% do total de observações, 
enquanto apenas 17 indivíduos (16,34%) foram classificados como idosos. Essa predominância 
significativa de adultos na amostra sugere uma população economicamente ativa. Em relação ao 
gênero, 58,65% dos participantes eram do gênero feminino (61 casos) e 41,35% do gênero masculino 
(43 casos), indicando leve predominância feminina (Tabela 1). 

A análise da estrutura familiar mostrou que a maioria das residências da amostra é composta por um a 
cinco integrantes, totalizando 82 casos (78,85%), caracterizando-se como um lote residencial. Famílias 
acima de cinco integrantes representam 21,15% (22 casos), refletindo uma estrutura de características 
empresariais, logo sendo caracterizado como empresa. 

Quanto ao nível educacional, a maior parte dos participantes (41,35%) completou o ensino médio (43 
casos), seguido por 25% que concluíram o ensino superior. Outros 12,50% terminaram o ensino 
fundamental, enquanto 5,77% têm o ensino fundamental incompleto e 8,65% possuem ensino superior 
incompleto. 

 

Tabela 1 - Perfil socioeconômico dos entrevistados 

Variável Unidade Valor 

Idade Anos µ(σ) 40,1 (13,96) 

Gênero  
Masculino % 41,35 
Feminino % 58,65 

Tipo de lote 
Residencial (até 5 pessoas) % 78,85 
Empresarial (acima de 5 pessoas) % 21,15 

Escolaridade 

0 - Não estudou % 0,96 
1 - Ensino fundamental incompleto % 5,77 
2 - Ensino fundamental completo % 12,50 
3 - Ensino médio incompleto % 5,77 
4 - Ensino médio completo % 41,35 
5 - Ensino superior incompleto % 8,65 
6 - Ensino superior completo % 25 
7 - Pós graduação incompleto % 0 
8 - Pós graduação completa % 0 

Renda 

0 - Não sabe ou prefere não informar % 1,93 
1 - Baixa (até 2 SM) % 26,92 
2 - Média (de 2 a 10 SM) % 71,15 
3 - Alta (Mais de 10 SM) % 0 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Em termos de renda familiar, 71,15% dos participantes têm renda mensal entre dois a dez salários 
mínimos, enquanto 26,92% relataram renda mensal de até dois salários mínimos (28 casos). Apenas 
1,93% dos participantes optaram por não fornece informações sobre a renda familiar ou não sabiam, 
destacando a predominância de renda média entre os participantes. 

 

Danos ambientais, humanos e econômicos 

Os resultados da pesquisa realizada sobre o impacto ambiental do rio Carahá indicam percepção 
majoritariamente negativa dos moradores em relação à qualidade ambiental do rio. A maioria dos 
entrevistados percebe a água como ruim, com odores desagradáveis e a presença significativa de 
insetos, roedores, esgotos e resíduos sólidos, como pode ser visto na Figura 2. 

Os resultados indicam uma percepção predominantemente negativa sobre a qualidade ambiental, 
sendo que 86,54% (a maioria) dos entrevistados consideram a qualidade da água ruim, com pequeno 
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percentual (12,50%) avaliando-a como regular e apenas 0,96% como boa. Isso evidencia graves 
problemas de poluição e necessidade urgente de ações de recuperação ambiental.  

Quanto ao odor da água, 65,38% classificam o cheiro como desagradável, indicando a presença de 
contaminantes orgânicos ou industriais no rio. Em relação à fauna, 31,73% dos entrevistados relatam 
alta presença de insetos, possivelmente pela água estagnada e poluída. A presença de ratos é 
observada por 36,54% dos entrevistados, sugerindo poluição e acúmulo de resíduos sólidos. 

O descarte de esgoto no rio é percebido ocasionalmente ou frequentemente por 63,46% dos 
entrevistados, especialmente durante chuvas, sugerindo problemas na infraestrutura de esgoto e na 
gestão de águas pluviais. Além disso, a presença de resíduos sólidos é constatada frequentemente por 
39,42% e ocasionalmente por 49,04%, indicando o problema persistente de descarte inadequado de 
lixo. 

 

Figura 2 - Percepção ambiental da população ribeirinha do rio Carahá – 2024 (n = 104) 

  

  

  

Fonte: Os autores, 2024. 
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Esses resultados revelam a urgência de intervenções para a melhoria da qualidade ambiental e a 
promoção da saúde pública na região, levando também a problemas sociais nas residências que são 
afetadas (Figura 3).  

 

Figura 3 - Percepção de danos sociais da população ribeirinha do rio Carahá – 2024 (n = 104) 
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Fonte: Os autores, 2024. 

 

Os resultados mostram que 59,62% das residências ribeirinhas são afetadas por inundações, indicando 
um problema significativo na região. A frequência dos eventos varia, mas 45,19% das moradias são 
impactadas ocasional ou frequentemente, especialmente durante chuvas fortes, o que reforça a 
vulnerabilidade da área. 

A maioria das inundações (81,73%) ocorreu recentemente, em 2023, destacando a atualidade e a 
intensidade do problema. Apesar disso, o fornecimento de água não foi comprometido para 93,27% 
dos entrevistados. Já a energia elétrica foi mais afetada, com 20,19% relatando interrupções durante 
as inundações. 

Cerca de 12,50% dos moradores precisaram abandonar suas residências durante as enchentes, e 
13,46% buscaram abrigo na casa de parentes ou amigos. O acesso à escola foi prejudicado para 
56,73% dos entrevistados, e 46,15% enfrentaram dificuldades para comparecer ao trabalho, refletindo 
o impacto socioeconômico das inundações. 
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Embora 89,42% não relatem problemas de saúde, a falta de assistência durante esses eventos é 
notável: 63,46% dos entrevistados não sabem informar sobre recebimento de auxílio, e 20,19% afirmam 
não ter recebido suporte algum. 

As inundações também geraram danos econômicos consideráveis (Figura 4): um terço dos 
entrevistados relatou prejuízos materiais em suas residências e quase metade enfrentou danos 
estruturais. Esses dados ressaltam a necessidade de medidas de prevenção e suporte governamental 
mais eficazes para minimizar os impactos na comunidade ribeirinha. 

Os resultados indicam que 34,62% dos entrevistados sofreram prejuízos com bens dentro de casa em 
razão das inundações, representando impacto econômico direto significativo para essas famílias. Além 
disso, quase metade (48,08%) teve prejuízos financeiros por faltar ao trabalho durante as inundações, 
o que ressalta a vulnerabilidade econômica das famílias ribeirinhas. 

Quase metade dos entrevistados (43,27%) também relatou danos estruturais em suas residências, 
evidenciando o impacto econômico significativo das inundações nas moradias. No que se refere aos 
terrenos, 52,88% relataram prejuízos, que refletem o efeito negativo das inundações no solo e nas 
propriedades. 

 

Figura 4 - Percepção do impacto econômico da população ribeirinha do rio Carahá – 2024 (n=104) 
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Fonte: Os autores, 2024. 

 

Quando questionados sobre a intenção de adquirir propriedades em regiões sujeitas a inundações, 
55,77% consideraram comprá-las apenas a um preço reduzido, pelo risco envolvido, enquanto 23,08% 
não têm essa intenção. Isso mostra como a percepção do risco afeta a valorização imobiliária nessas 
áreas. Sobre o conhecimento prévio do risco de inundação ao adquirir as propriedades, 55,77% dos 
entrevistados já sabiam, o que sugere que esses moradores aceitaram o risco em troca de outros 
benefícios, como preço ou localização. 

Os bairros mais afetados pelas inundações foram Habitação (34,62%), seguido por Sagrado Coração 
de Jesus (20,19%) e São Cristóvão (14,42%), indicando áreas com maior vulnerabilidade. As principais 
necessidades frente às inundações foram mobilidade e deslocamento (42,31%) e reparos estruturais 
(32,69%). A limpeza e recolhimento de lixo (9,62%) e alertas de inundação (10,58%) foram citados em 
menor grau. 

Esses dados destacam a importância de estratégias de mitigação e suporte econômico para reduzir os 
danos nas comunidades, especialmente em termos de mobilidade e reparos estruturais, que são as 
principais demandas identificadas. 

 

Correlação de Pearson e Análise de Componentes Principais (ACP) 

Os resultados de correlação de Pearson mostram que diversos fatores socioeconômicos e ambientais 
estão inter-relacionados e influenciam o impacto das inundações na região do rio Carahá. Dentre as 
correlações significativas identificadas, destacam-se: 

Relações socioeconômicas: escolaridade está correlacionada com a idade e renda, enquanto a renda 
se relaciona com a escolaridade. 

Qualidade ambiental: a percepção de odor do rio está correlacionada com a qualidade da água, e a 
presença de insetos está associada à percepção de odor. A presença de ratos também se correlaciona 
com a escolaridade e a presença de insetos. 
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Esgoto e resíduos: a percepção de esgoto no rio está associada à renda, presença de insetos e ratos, 
e a presença de resíduos sólidos está correlacionada com a percepção de esgoto. 

Inundações: a ocorrência de inundações está relacionada a fatores como escolaridade, qualidade da 
água, presença de insetos, ao esgoto e resíduos sólidos. A falta de água durante as inundações se 
relaciona com escolaridade, presença de insetos e ratos, e a falta de energia elétrica está associada à 
falta de água durante esses eventos. A necessidade de abandonar a casa está associada a fatores 
econômicos e ambientais, como renda, presença de insetos e ratos, além da ocorrência e frequência 
de inundações. 

Impactos sociais: a busca por abrigo está relacionada à escolaridade, renda, presença de ratos, 
frequência de inundações e necessidade de sair de casa. A ausência escolar e a ausência no trabalho 
estão associadas a muitos desses fatores. 

Saúde e assistência: problemas de saúde estão relacionados à renda, presença de ratos e aos resíduos 
sólidos, frequência de inundações e necessidade de buscar abrigo. A obtenção de ajuda está 
relacionada aos diversos fatores, incluindo escolaridade, renda, ocorrência de inundações e problemas 
de saúde. 

Prejuízos econômicos: prejuízos no trabalho estão relacionados à presença de insetos e ratos, 
frequência de inundações e necessidade de sair de casa. Danos materiais e estruturais estão 
amplamente correlacionados a fatores ambientais, sociais e econômicos, incluindo qualidade da água, 
presença de insetos e resíduos sólidos, frequência de inundações, necessidade de buscar abrigo e 
receber ajuda. 

Propriedade e aquisição de imóveis: a decisão de comprar imóveis em áreas sujeitas a inundações 
está relacionada a fatores como escolaridade, renda, presença de insetos e percepção de esgoto no 
rio. 

Essas correlações mostram a complexidade dos danos das inundações e a necessidade de abordar 
esses problemas de forma integrada, considerando fatores sociais, ambientais e econômicos para 
mitigar os impactos. A análise de componentes principais (Figura 5a) sugere que os entrevistados 
afetados pelas inundações (SIM) se diferenciam significativamente dos que não foram afetados (NÃO), 
reforçando a importância de uma abordagem integrada para a gestão dos riscos. 

 

Figura 5 - Relação entre os danos ambientais, sociais e econômicos das inundações do rio Carahá e 
o perfil dos entrevistados, por grupo, segundo autodeclaração sobre afetado (SIM) ou não afetado 

(NÃO) 

  

Notas: Variáveis respostas: impacto ambiental, sociais e econômicas. Variáveis explicativas: idade, gênero, 
pessoas, escolaridade e renda. Grupos: SIM (afetados por inundações) e NÃO (não afetados por inundações). 

Componentes principais: Axis 1 (CP1=65,7%); Axis 2 (CP2=22,6%). 

Fonte: Os autores, 2024. 

a) b) 
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A ACP demonstra que o grupo dos afetados apresenta maior percepção quanto às variáveis sociais e 
econômicas. Por outro lado, as variáveis ambientais não apresentam vínculo com os grupos estudados, 
mas estão diretamente associadas à percepção da qualidade da água, ou seja, quanto maior é a 
percepção de insetos, ratos e mal cheiro de esgoto, menor é a qualidade da água. Os não afetados 
são, em sua maioria, residentes com maior nível de escolaridade e renda. 

Após essa análise, optou-se também por agrupar as variáveis respostas em ambientais, sociais e 
econômicos (Figura 5b). Novamente, a ACP revela, com uma variância total de 98,1% (PC1, PC2 e 
PC3), que as comunidades afetadas são as que mais relatam problemas socioeconômicos e percebem 
danos mais significativos em decorrência de sua residência ser impactada por inundações, 
representadas por aqueles com menor renda e escolaridade. 

 

Proposição de medidas mitigadoras 

Durante a realização do grupo focal, foram anotados os pontos principais das respostas dos 
profissionais presentes. Essas abordagens estão sintetizadas no Quadro 1, com os principais 
problemas detectados. No Quadro 2 apresentamos as sugestões propostas para a solução destes 
problemas, baseando-se tanto nos questionários como nas sugestões fornecidas pelo próprio grupo 
focal. 

 

Quadro 1 - Problemas detectados durante discussões no grupo focal 

Problemas detectados 

Palavras chaves 
da resposta 

Descrição 

Infraestrutura 
inadequada 

É notória a existência de imóveis construídos abaixo do nível da rua e a 
inadequação da infraestrutura urbana, especialmente ruas e sistemas de 
drenagem, que são críticos. Evidencia-se a necessidade de intervenções de 
engenharia, como a construção de muros de contenção, ampliação dos sistemas 
de drenagem e reestruturação urbana, para prevenir inundações futuras 

Percepção de 
risco 

É perceptível a influência da cultura local, que minimiza a percepção dos riscos 
associados a fenômenos hidrológicos. Essa postura impacta negativamente a 
eficácia das medidas de prevenção 

Iniciativas 
públicas e 
recursos 

A deficiência de projetos integrados, a limitação de recursos financeiros e 
materiais para órgãos como a Defesa Civil e a prefeitura são barreiras 
significativas 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Quadro 2 - Sugestões para implementação das ações 

Sugestões para Implementação das ações 

Palavras-chaves 
da resposta 

Descrição 

Educação e 
conscientização 

Implementação de programas educativos em escolas e comunidades para 
fortalecer a percepção de risco e a preparação para desastres. Exemplos 
incluem campanhas de conscientização contínuas sobre os riscos de 
enchentes e a importância de medidas preventivas 
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Integração 
institucional 

Aprimorar a coordenação entre diferentes instituições públicas, incluindo a 
Defesa Civil, o Ministério Público e a prefeitura, utilizando plataformas de 
comunicação integradas e planos de ação unificados, para garantir resposta 
rápida e eficiente em situações de emergência 

Melhoria e 
Manutenção de 
Infraestrutura 

Realização de limpeza e manutenção regular dos cursos d'água, construção de 
bacias de contenção, e aprimoramento das redes de esgoto e drenagem. 
Desenvolvimento de obras de infraestrutura que priorizem áreas menos 
centrais da cidade para reduzir a densidade populacional em zonas de alto 
risco. Definir um cronograma de ações e os responsáveis pela implementação 

Novas legislações 
e fiscalizações 

Criação de politicas puiblicas que exijam a incorporação de medidas 
preventivas em novos empreendimentos e intensificação das fiscalizações para 
assegurar a aderência a tais medidas. Exemplos de legislações preventivas em 
outras regiões podem servir de modelo 

Realocação e 
assistência aos 
afetados 

Implementação de um programa de realocação que ofereça suporte estrutural, 
psicológico e social aos afetados, garantindo assistência antes, durante e após 
a mudança para novas áreas. Proporcionar apoio contínuo para evitar o retorno 
às áreas de risco 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

DISCUSSÃO 

A população ribeirinha do rio Carahá enfrenta sérios problemas ambientais e socioeconômicos 
decorrentes de fenômenos hidrológicos, conforme evidenciado por estudos realizados nos últimos 15 
anos e pelos dados desta pesquisa. Os moradores reconhecem as dificuldades, que se refletem nas 
suas percepções sobre a qualidade da água e a infraestrutura do rio. As informações coletadas revelam 
complexa rede de danos que afeta a comunidade e discutem possíveis soluções para mitigar esses 
problemas. 

Estudos de Pessoa, Becegato e Berlanda (2022) e Lemos (2020) mostram que a urbanização 
desordenada na bacia do rio Ponte Grande resulta em alterações no uso do solo, levando a problemas 
de saneamento e infraestrutura, o que se aplica também ao rio Carahá. A ocupação irregular de áreas 
vulneráveis e a impermeabilização do solo intensificam o escoamento superficial, agravando 
inundações. Guasselli (2020) também ressalta que o planejamento urbano deficiente, especialmente 
no entorno do rio Carahá, impede a filtragem eficiente das águas pluviais, agravando sua qualidade e 
aumentando a frequência de inundações. 

Padilha e Ceolin (2023) acrescentam que a ocupação em áreas de planícies de inundação e a falta de 
medidas preventivas agravam a situação. Silva, Silva e José (2023) observam que eventos de 
inundação causam grandes danos sociais, ambientais e econômicos, muitas vezes não completamente 
mensurados. Os participantes sugeriram a implementação de programas de realocação que ofereçam 
suporte estrutural, psicológico e social aos afetados, garantindo assistência antes, durante e após a 
mudança para novas áreas, evitando o retorno às zonas de risco, evidenciando que a população é uma 
fonte valiosa de informações para a elaboração de soluções diante de problemas de fenômenos 
hidrológicos. 

Soluções baseadas no conceito de "Sponge City" têm sido sugeridas para mitigar esses impactos, tais 
como pavimentação permeável, telhados verdes, bacias de retenção e jardins de chuva, descritas por 
Wang et al. (2018) e Zhou et al. (2021), que são indicadas para promover a recarga subterrânea, reduzir 
o escoamento superficial e melhorar a qualidade da água. Zhang e Jie (2022) destacam que a 
implementação de telhados verdes, por exemplo, pode contribuir significativamente para a redução do 
escoamento superficial, além de atuar como mecanismo de regulação térmica em áreas urbanas. 

Outras estratégias, como as "sunken green spaces" (áreas verdes rebaixadas), também descritas por 
Wang et al. (2022), oferecem a vantagem adicional de capturar e armazenar a água da chuva, a fim de 
promover a infiltração e diminuir o volume de água que contribui para as inundações. No entanto, o 
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sucesso dessas soluções depende de um planejamento urbano que considere as características 
geográficas e a infraestrutura existente, como discutido por Laukli et al. (2022). 

Além das soluções baseadas em "Sponge City", há estratégias de contenção física, como diques, 
descritos por Li et al. (2020) e Adams (2011). Essas barreiras são essenciais para conter inundações 
fluviais em áreas mais críticas, mas precisam ser integradas com soluções de manejo de águas pluviais 
para garantir a eficácia em longo prazo. 

Estudos comparativos com bacias urbanas de características semelhantes, como a bacia do rio Ponte 
Grande (Lemos, 2020) e o rio Teteriv, na Ucrânia (Tsyhanenko-Dziubenko et al., 2023), mostram que 
a implementação dessas soluções pode resultar em melhorias significativas na gestão de recursos 
hídricos e na resiliência urbana. Entretanto, essas intervenções devem ser acompanhadas por um 
monitoramento contínuo e políticas públicas que incentivem a participação comunitária e a 
conscientização ambiental. 

No contexto do rio Carahá, os dados desta pesquisa indicam que 59,62% das residências na região 
são afetadas por inundações, e 86,54% dos moradores consideram a qualidade da água ruim. Rangel 
e Rangel (2020) descrevem que a poluição das águas, agravada pelo descarte inadequado de esgoto, 
transforma o rio em um esgoto a céu aberto, afetando diretamente a saúde e a segurança dos 
habitantes. Além disso, a presença de insetos e roedores, mencionada por 63,46% dos entrevistados, 
aumenta os riscos de doenças. 

A gestão de inundações exige intervenções estruturais e não estruturais, como a construção de bacias 
de retenção e jardins de chuva, bem como a reestruturação das margens do rio para reduzir os impactos 
das cheias. A integração dessas estratégias com atividades de educação ambiental e engajamento 
comunitário é importante para promover a resiliência em longo prazo. Programas de mapeamento e 
fiscalização de áreas de risco, combinados com a implementação de boas práticas de gestão de 
resíduos sólidos, também são necessários para garantir um ambiente mais seguro e saudável. A 
pesquisa também revelou deficiências em projetos integrados e limitações de recursos financeiros e 
materiais para órgãos como a Defesa Civil e a prefeitura, evidenciando a necessidade de melhorar a 
coordenação entre diferentes instituições públicas por meio de plataformas de comunicação integradas 
e planos de ação unificados.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo, ao analisar a percepção dos moradores sobre os impactos dos fenômenos hidrológicos 
no rio Carahá, Lages/SC, confirmou as hipóteses iniciais, evidenciando danos ambientais, econômicos 
e sociais significativos para a população ribeirinha. Os resultados indicaram que 86,54% dos 
entrevistados percebem a qualidade da água como ruim, e 59,62% das residências foram afetadas por 
inundações nos últimos anos, demonstrando prejuízos econômicos e impactos sociais expressivos. A 
falta de infraestrutura adequada ao longo do rio e a minimização da percepção de risco por parte da 
comunidade contribuem para a vulnerabilidade socioeconômica dos moradores. 

A pesquisa identificou que 76,92% dos participantes considerariam adquirir propriedades em áreas de 
risco, mesmo com 55,77% estando cientes dos perigos, o que evidencia falhas no planejamento urbano 
de Lages/SC. Com base nesses achados, recomenda-se a ampliação de investimentos públicos em 
projetos de infraestrutura, educação ambiental e apoio a órgãos como a Defesa Civil. A formulação de 
políticas públicas integradas é essencial para mitigar os riscos e promover um ambiente mais seguro e 
sustentável para a população ribeirinha. 

Espera-se que esta pesquisa contribua para o desenvolvimento de novas políticas públicas focadas na 
melhoria da qualidade da água, redução dos riscos de inundações e fortalecimento da educação 
ambiental. O estudo oferece uma base sólida para futuras pesquisas e políticas públicas, além de 
destacar a importância da integração de dados espaciais e socioeconômicos na formulação de 
estratégias de mitigação eficazes. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se ampliar a escala amostral e adotar variáveis adicionais, 
replicando a metodologia em outras bacias hidrográficas afetadas por fenômenos hidrológicos, a fim 
de validar os resultados e fortalecer o conhecimento sobre gestão de recursos hídricos e planejamento 
urbano sustentável. 
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